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ONLeish Observatório Nacional das Leishmanioses

tório Nacional das Leishmanioses 
(ONLeish) em 2008, tendo como 
objectivos a organização de dados 
e o estudo e acompanhamento da 
doença em Portugal, tanto a nível 
dos canídeos como dos humanos. 
Uma actividade de destaque foi a 
implantação no terreno de várias ini-
ciativas conducentes à monitoriza-
ção da LCan em períodos definidos 
ou mesmo em tempo real (ONLeish, 
2010). Um melhor conhecimento 
da distribuição da LCan poderá 
conduzir a melhores estratégias de 
controlo, incluindo a identificação 
de regiões prioritárias para o estudo 
dos flebotomíneos, insectos vectores 
de Leishmania.

O primeiro estudo em larga 
escala promovido pelo ONLeish foi 
efectuado em 2009, onde se procu-
rou avaliar durante uma semana de 
Janeiro de 2009 a seroprevalência de 
LCan em todo o país e que permitiu 
assinalar um nível de seropositivida-
de global de aproximadamente 6% 
em mais de 4000 canídeos examina-
dos (Maia e ONLeish, 2009).

Na sequência deste estudo, o 
ONLeish apresentou em 2010 uma 
rede de vigilância epidemiológica 
da LCan – a LEISHnet – junto dos 
Centros de Atendimento Médico-
Veterinário (CAMV). A LEISHnet pre-
tende obter uma perspectiva não só 
contínua e sustentada da situação da 
LCan a nível nacional, mas também 
mais real, nomeadamente a infor-
mação, que continua a ser escassa, 
sobre os casos de doença.

Este trabalho pretende expor os 
resultados obtidos até à presente 
data com base no diagnóstico clíni-
co e laboratorial, cujos dados foram 
reportados, respectivamente, pelos 
CAMV e Laboratórios que colabo-

ram com a LEISHnet.
Este trabalho pretende divulgar a 

rede e os seus resultados prelimina-
res obtidos nos seus seis primeiros 
meses de funcionamento, com base 
no diagnóstico clínico e laborato-
rial, cujos dados foram reportados, 
respectivamente, pelos CAMV e 
Laboratórios que colaboram com a 
LEISHnet (http://www.onleish.org/
index.php?article=74&visual=3).

Descrição da LEISHnet – 
rede de vigilância  
epidemiológica da LCan
A organização de uma rede de vi-
gilância epidemiológica da LCan – 
LEISHnet - é um dos principais fins 
estatutários do ONLeish.

Um dos objectivos da LEISHnet 
é o de desenvolver uma base de 
dados com casos clínicos de LCan 
diagnosticados pelos Médicos Ve-
terinários em Portugal. À medida 
que os dados são inseridos na base 
de dados serão também avaliados 
estatisticamente para se tentar de-
terminar a evolução do número de 
casos clínicos reportados e quais os 
factores de risco mais importantes 
associados à LCan em Portugal.

A LEISHnet foi criada no início 
do mês de Abril de 2010 e a sua 
criação foi comunicada nesta data 
a todos os CAMV portugueses que 
constam da base de dados do ON-
Leish. Nesta comunicação foram 
também remetidos para os CAMV 
fichas de requisição da LEISHnet 
para que estes pudessem começar 
a reportar casos à rede.

A operacionalidade da LEISHnet 
passa pelos seguintes pontos:
• Os CAMV que participam na 
LEISHnet utilizam uma ficha de re-
quisição de análises laboratoriais de 
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A leishmaniose canina (LCan) 
é uma patologia parasitária 
que constitui motivo fre-

quente de consulta veterinária e 
representa também um importante 
problema de Saúde Pública. Na 
presente década foi registado um 
aumento do número de casos de 
infecção e doença na maioria dos 
países do sul da Europa, onde se 
estima que existam cerca de 2,5 
milhões de cães infectados (More-
no e Alvar, 2002; Baneth, 2006). O 
conhecimento da distribuição, da 
prevalência e da incidência da LCan 
é importante para delinear medidas 
de controlo da infecção nos cães 
e até mesmo nos seres humanos. 
Esta situação assume ainda mais 
importância quando, em Portugal, 
cerca de 50% dos proprietários de 
cães não ouviram falar na LCan e 
80% dos mesmos consideram que 
a doença não é transmissível ao 
Homem (Neves et al., 2007).

A LCan é endémica em Portugal, 
mas com níveis regionais variáveis 
de seropositividade entre 4 e 21% 
registados no período de 1986 a 
2006 (ONLeish, 2010). Este cenário 
levou à constituição do Observa-
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LCan que o ONLeish desenvolveu 
para o efeito (Figura 1), sempre que 
pretendem solicitar testes indirectos 
(ou serológicos) ou testes directos 
(ou parasitológicos) ao Laboratório 
de Análises Clínicas Veterinárias 
(LACV) com quem normalmente 
trabalham (independentemente de 
se tratar de análises para rastreio ou 
para tentar confirmar uma suspeita 
clínica). Nesta ficha de requisição 
da LEISHnet, o Médico Veterinário, 
para além de solicitar os exames 
complementares de diagnóstico pre-
tendidos, deverá também preencher 
os campos relativos à identificação 
do animal, bem como os relativos 
ao estilo de vida, às deslocações, à 
presença actual de sinais clínicos 
compatíveis com Leishmaniose, his-
tória pregressa relativa a esta doença 
e, também, os campos relativos às 

eventuais medidas de prevenção 
com insecticidas a que é sujeito
• O LACV realiza as análises e reme-
te o resultado para o CAMV. 
• O LACV remete fichas de requisi-
ção da LEISHnet, com o resultado da 
análise incluído, para o ONLeish. 
• O ONLeish insere em base de 
dados a informação constante nas 
fichas de requisição.

O ONLeish estabeleceu contac-
tos com todos os LACV, de que tem 
conhecimento que realizam análises 
de Leishmaniose em Portugal, com 
o objectivo de ter acesso ao maior 
número possível de dados. Actual-
mente, participam na LEISHnet os 
seguintes LACV: CDVet, Cedivet, 
Controlvet, DNATech, FMV-UTL, 
IHMT, INNO, LABVET, Segalab e 
UTAD.

A determinação de um caso clí-

nico de LCan é feita se um animal 
apresentar simultaneamente sinais 
clínicos compatíveis com Leish-
maniose (indicado pelo Médico 
Veterinário na ficha de requisição da 
LEISHnet) e um resultado positivo 
ao teste indirecto quantitativo e/ou 
ao teste directo solicitado (determi-
nado pelo LACV). É considerado um 
novo caso clínico de LCan quando o 
Médico Veterinário indique, na sec-
ção “História pregressa” da ficha de 
requisição da LEISHnet, que nunca 
foi diagnosticada anteriormente a 
doença  ao animal em causa.

Resultados do primeiro  
relatório de 2010
O ONLeish recebeu, via os LACV, 
445 fichas de requisição da LEISH-
net preenchidas, cujas datas de 
colheita ou envio ao laboratório 

1. Ficha de requisição de análises de Leishmaniose da LEISHnet.
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se situavam entre 1 de Abril a 31 
de Agosto de 2010. Foram 101 os 
CAMV que remeteram pelo menos 
uma ficha de requisição. De cada 
CAMV foram recebidas em média 
4,4 fichas de análise durante o pe-
ríodo indicado. 

Foram recebidas fichas de requi-
sição referentes a cães que viviam 
em todos os 18 Distritos de Portugal 
Continental, bem como de um cão 
(negativo) que habitava na Região 
Autónoma da Madeira.

Das 445 fichas recebidas, 289 
correspondiam a animais clinica-
mente suspeitos, de entre os quais 
137 correspondiam a cães com 
diagnóstico de Leishmaniose con-
firmado laboratorialmente, e destes 
105 corresponderam a novos casos 
de LCan.

O número de fichas clínicas 
recebidas por Distrito variou entre 
um (Madeira e Leiria) e 111 (Lisboa) 
(Figura 2), com o maior valor de 
novos casos positivos registado em 
Lisboa (23).

No que diz respeito aos novos 
casos de LCan, entre os 96 animais 
com idade conhecida a média das 
idades foi de 5,5 anos (com um des-
vio padrão de 3,1 anos). A maioria 
dos cães positivos tinha entre 1 e 7 
anos de idade, mas as frequências 
foram superiores a 10% em quase 
todas as idades, com um pico de 
40% aos 2 anos e outro de cerca de 

35% aos 6 anos de idade.
Dos animais com LCan, 134 ti-

nham identificação do sexo, e destes 
73.2% eram machos. A percentagem 
de machos e fêmeas com LCan em 
relação ao número testado em cada 
sexo foi, respectivamente, de 32,9% 
e 26,3%.

Os cães que viviam maioritaria 
ou exclusivamente fora de casa 
apresentaram uma percentagem 
mais elevada de diagnóstico de 
LCan confirmado laboratorialmente 
do que os cães que viviam maiori-
taria ou exclusivamente dentro de 
casa (Figura 3). 

A informação recolhida permitiu 
determinar que cerca de 56% dos 
445 animais avaliados recebiam al-
gum tipo de medida profilática com 

insecticidas (Figura 4). Contudo, a 
percentagem dos indivíduos sujeitos 
a medidas preventivas com insec-
ticidas de efeito repelente contra 
os flebótomos foi de apenas 31%, 
com variações por Distrito de 50% 
(Lisboa) a 0% (Leiria e Madeira) (Fi-

4. Percentagem de cães que receberam pro-
filaxia com insecticidas.

Aveiro Beja Braga Bragança Castelo 
Branco Coimbra Évora Faro Guarda Leiria Lisboa Madeira Portalegre Porto Santarém Setúbal Viana do 

Castelo Vila Real Viseu S.I.
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gura 5). De entre os cães com LCan, 
apenas 25% não tinham sido sujeitos 
a qualquer medida profilática com 
repelentes de flebótomos.

Os sinais clínicos mais frequen-
tes, identificados pelos Médicos 
Veterinários, dos animais clinica-
mente suspeitos e posteriormente 
confirmados como infectados por 
Leishmania, foram as lesões der-
matológicas, a perda de peso, a 
linfadenopatia, a atrofia muscular e 
a onicogrifose, ocorrendo em 63% 
a 26% dos casos (Figura 6).

Tendo em conta que no perío-
do a que diz respeito este relatório 
reportaram casos à LEISHnet 101 
CAMV’s dos 900 CAMV’s que se es-
tima existirem em Portugal, os dados 
recebidos podem não representar 
o que se passa, realmente, no país 
em termos absolutos. Para tentar 
aferir da situação real, o ONLeish 
solicitou aos LACV informação sobre 

o número de cães com testes positi-
vos para LCan, realizados em igual 
período deste relatório. Seis dos 10 
LACV que participam na LEISHnet, 
informaram que de 1 de Abril a 31 
de Agosto de 2010 registaram 1007 
cães com resultados positivos nos 
testes de Leishmaniose.

Notas finais
Apresentamos aqui uma nova rede 
criada no âmbito do ONLeish e de-
dicada à vigilância epidemiológica 
da leishmaniose canina – a LEISHnet 
– e os seus resultados preliminares 
para os primeiros 6 meses de fun-
cionamento.

O maior número de fichas foi 
enviado do Distrito de Lisboa, pos-
sivelmente devido à existência de 
mais cães e também ao maior núme-
ro de CAMV. Noventa por cento do 
total de fichas foram enviadas dos 
Distritos de Coimbra, Faro, Lisboa e 

Setúbal. Contudo, os Distritos onde 
já se tinha encontrado a maior pre-
valência de LCan no estudo efectu-
ado no âmbito da Semana da Leish-
maniose (Castelo Branco, Portalegre 
e Beja) (www.onleish.org/media/
files/articles/A_Semana_da_Leish-
maniose_resultados_preliminares.
pdf) foram os que menos fichas 
enviaram.

Curiosamente, não se verificou 
nesta amostra uma distribuição 
bimodal com maior incidência nos 
animais com menos de 3 anos e 
mais de 7 anos de idade, ao con-
trário de outros autores (Miranda 
et al., 2008). Ao invés, os valores 
mais altos tanto para animais tes-
tados como para percentagem de 
positivos encontraram-se entre os 2 
e os 8 anos, com média de idades 
de 5,5 anos.

A maioria (2/3) do total de ca-
nídeos infectados pertencia ao sexo 
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masculino, o que está de acordo 
com outros estudos (Miranda et al., 
2008). Do mesmo modo, registou-se 
uma maior percentagem de cães in-
fectados com maior tempo passado 
fora de casa.

Entre os sinais clínicos reporta-
dos, os mais frequentes foram as le-
sões cutâneas (em cerca de 2/3 dos 
casos), seguidas pela perda de peso, 
linfadenopatias, atrofia muscular e 
onicogrifose, todos estes com uma 
frequência superior a 25%.

Foi interessante verificar que 
a maior parte dos animais havia 
recebido aplicação de insecticidas, 
nomeadamente nos Distritos onde 
é conhecida a elevada prevalência 
de LCan, mas apenas 31% dos cães 
haviam recebido protecção especí-
fica com repelentes de flebótomos. 
O modo de obtenção da amostra 
populacional e o facto de se des-
conhecer se os produtos insecti-
cidas repelentes foram aplicados 
correctamente e durante toda a 
época de actividade flebotomínica 
não permitem o cálculo da eficácia 
destes produtos em termos de pro-
tecção. Contudo, o facto de 75% dos 
cães infectados terem tido alguma 
medida profilática sugere que é 
necessário mais trabalho na área da 
prevenção para melhorar o controlo 
da LCan em Portugal.

Apenas pouco mais de 11% dos 
cerca de 900 CAMV de Portugal 
reportaram casos à LEISHnet, con-
cretamente 137 casos de LCan. A 
informação prestada pelos 6 LACV 
que já colaboram com a LEISHnet 
revelou até agora 1007 casos de 
resultados positivos em testes para 
Leishmania. Apesar de alguns des-
tes últimos poderem representar 
análise de monitorização de animais 
com LCan já diagnosticada, é de 
admitir que a amostra populacional 
representada neste primeiro relató-
rio da LEISHnet ainda não traduza 
a situação real do país.

Deste modo, um dos objectivos 
do ONLeish é o de encorajar um 

maior número de Médicos Veteriná-
rios e de CAMV a reportarem casos 
de LCan à LEISHnet. Só assim se po-
derá ter um conhecimento contínuo 
da situação da LCan em Portugal e 
direccionar eficazmente estratégias 
de controlo e informação.  v
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